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Senador Àdolpho Gordo 

À morte, hontem, no Rio, do illustre representante de S. Paulo no Senado da Re- 

publica — Os traços biographicos do eminente morto, que desde a cam- 

panha republicana servia ao Brasil com patriotismo e elevação — A tras- 

ladação do corpo para esta capital, pelo nocturno de luxo — Os funeraes 

serão realizados ás expensas do Estado r— A dolorosa repercussão causa- 

da pelo infausto acontecimento. 

Dotorom surpresa, x que nos 
caasos a, noticia da morte do emi- 
nente parlamentar, senador Àdol- 
pho Gordo. 

Dolorosa surpresa, dizemos 
hem; e si um momento houve em 
que essa affirmacão deixou de 
ser um logar commum do noticiá- 
rio, para ter a sigrniíicacão de 
■ama verdade repentina e insó- 
lita, é o que nos salteou hontem, 
deante da eommunlcagAo telegra- 
phlca que nos dizia ter sido vl- 
ctlma de um lamentável acclden- 
te o lllnstre homem, publloo, a 
quem SSo Paulo e o pais devem 
os mais asslsnalados serviços. 

O senador Adolpho Gordo era 
ema tigvTX notável da nossa ri- 
da política. Conhecedor profun- 
do de assnmptos Jurídicos, autor 
de vários trabalhos que lhe deram 
Justo destaque entre os nossos 
mais acatados legisladores, nada 
mais merecido do que o concei- 
to que conquistou, mercS da seus 
tuêrltos invulgares, nos meios 
mais altoa da mentalidade brasi- 
leira, nos centros de cultura, na 
aociedade, nas letras Jurídicas, 
nos debates do Parlamento e nos 
Boonteciaentos mais expressivos 
da nossa existência republicana. 

A primorosa educação do ho- 
loem de direito, a rara competên- 
cia Ao causídico, as qualidades 
pessoaes que lhe sublinhavam a 
Individualidade de cldadlo, fo- 
ram traços Inapagaveis de sua 
carreira publica. Aliás, o seu ap- 
parecimento nas lides políticas 
vem de orna phase memoravc 

em que ó some «» 
propaganda figurou, com indis- 
«utivel brilho, ao lado dos que 
mais batalharam, pela tribuna e 
pela imprensa, em pról do regi- 
men. Adepto das idéas liberaes, o 
dr Adolpho Gordo empenbou-M 
Mo grande combate que precedeu 
o advento da Republica. Eleito, 
desde muito moço ainda, para re- 
presentar os paulistas na Gama- 
ra revelou-se o espirito culto, 
persuastvo e claro que todos co- 
nheceram, firmando o renome que 
• seu valor e a soa operosidade 
tão viva e reiteradamente Justi- 
ficaram. Desde esea época, São 
Paulo nnnca deixou de Ibe reno- 
var a confiança que o mandatá- 
rio Ulostre soubéra attlngir. E, 
•través de sucúMsivas Legislatu- 
ras, reconduziu-o á investidura de 
representante do povo paulista na 
Camara Federal e. finalmente, no 
Senado da Republica, onde a sua 
seção foi sempre dae mais pro- 
veitosas, das mais ponderadas af- 
íirmaçées de patriotismo. 

Com uma visão «xacta dos pro- 
blemas nossos, encaminhou-os 
muitas vezes, 4 discussão e ao 
trlumpho. Com s responsabilida- 
de e a insuspelçâo de propagan- 
õista histórico, alimentava a cer- 
teza de que a Republica não ti- 
nha sido implantada em nome de 
uma liberdade demagógica, slnão 
em nome das realidades vivas 
dentro das quaes o paiz procurou 
processar os seus anseios de pros- 
peridade e do Justiça. 

A morte do senador Adolpho 
Gordo teria, portanto, de causar 
• repercussão de tristeza, com 
que o Brasil a recebeu. A sua no- 
ta impressionante augmentou, oo. 
mo era natural, a rudesa do gol- 
ge « a significação do pesar. 

TBACO» BIOOflAPHICOS DO 
ILLCSTHF. MORTO. «CE CO*- 
«Tirneis ROTAVKI» FB' DB 
orficiu UE SERVIÇOS A» 
lUlPrBLICA 

O dr. Adolpho Affonso da ÍUvs 
Gordo nasceu em 12 de agosto de 
ItSS, na cidade de Piracicaba. 
Kr» filho do íallecido tenente 
coronel Antcnlo José da Silva 
Gordo, lavrador paulista que ali 
residia. 

Fes seus preparatórios no Col- 
legio de S. Dais, de Ttu*. « no 
Instituto do Ensino, dirigido, em 
Santos, pelo sablo educador dr. 
Augusto Freire da Silva. Con- 
cluídos esses estados, o Joven 

paulista matriculou-se na Fa- Noe Annaes do Congresso encou- 
culdade de Direito, e em 1879 re- 
cebia o diploma de bacharel em 
sciencias Jurídicas e soclaes. 

Ingressando logo, na política, 
em 1889, pelo Congresso dos De- 
legados Republicanos das Locall- 

j Jade3 de S. Paulo, o dr. Adolpha 
1 Gordo era eleito para a Commls- 
eão Perraanéate, actuálmeftte de- 
nominada Dlrectora do P. R. P. 
e nella desempenhava as tnncçBes 
de secretario, sob a presidência 
do dr. Campos Salles. 

Nas elelçfies geraes, «ftectua- 
das, então, para a Camara dos 
Deputados, seu nome era indica* 

O illustre senador Adolpho 
Gordo 

do para representar 
pelo 4.o distrlcto. 

Immediatamente dá inicio 
uma excursão política, percorren- 
do todas as localidades compre- 
hendldas nessa «ircumscrlpção 
sendo cordialmente recebido pelos 
respectivos chefes. 

Correram ag eleiçdes multo 
pleiteadas peloe partidos adver- 
sários que então existiam, mas 
o Republicano estava tão firms e 
robustecldo, que o dr. Adoipbo 
Gordo, apenas pela dlfferença de 
5 votos, não entrou em 2.0 escru- 
tinlo. 

Pouco dias antes da sua Jorna- 
da ds 15 de novembro, o dr. Adol- 
pho Gordo recebeu a honrosa In- 
cumbência de acompanhar e che- 
fe Francisco Ciycerio. em eonfa- 
bulaçées para a revolução, ser- 
vindo, aesim, do intermediário 
entre os directores da Acção Re- 
publicana na metrópole e os 
membros da Oommissão Perma- 
nente, em 3. Paulo. 

Proclamada a Republica e or- 
ganizado o governo provisorio, 
foram destituídos os presidentes 
das províncias « nomeados go- 
vernadores republicanos em sua 
substituição. Coube ao dr. Adol- 
pho Gordo desempenhar essa im- 
portante missão administrativa 
no Estado do Rio Grande do Nor- 
te. 

Os serviços que o dr. Adolpho 
Gordo teve ensejo de prestar, ao 
seu governo, a aptidão que reve- 
lou na pratica administrativo 
constam dos actos de s. exc., con- 
siderados indispensáveis psra a 
organização política do Betado. 

Imparcialmente a população 
demonstrou seus sentimentos de 
gratidão quando o Illustre go- 
vernador teve que voltar a São 
Paulo, onda «na presença se tor- 
nou neeessaHa, para os trabalhos 
d» «ompetlção da lista doe con- 
gressistas. ■ ■ 

Aqui ohegando assnmlu a pre- 
sidência da Commissão Executiva 
do Partido Republicano, Oiantes- 
do-«e neste posto até que, ea> 
1110 teve d* seguir para o Rio de 
Janeiro, onde foi tomar assento 
no Congresso que dotou a Repu- 
blica com a Constituição de 24 
de fevereiro de 1891. 

S. exc. pertenceu á commissão 
offielal dos congressistas esco- 
lhidos para emlttirem parecer á- 
cerca do projecto da Constituição. 

tram-se, registadas, as demons- 
trações da eíficaz collaboração 
do deputado paulista nos debates 
para confecção da lei fundamen- 
tal da Republica. 

Diesolvida a Constituinte, paio 
acto de 8 de novembro de 1831, 
0 d*. Adolpho Gordo não exltou 
protestar contra esea medida at- 
teutatorla da Constituição. ^ 

Em 1894, o dr. Prudente de 
Uoraea era eleito presidente da 
Republica. Os seus primeiros 
actoa manifestaram-ee em favor 
da pacificação do pais. O dr. 
Adolpho Gordo coopera, então, 
efficaamcnte, para o restabeleci- 
mento da paz interna, então per- 
turbada. 

Até 1902, foi representante do 
Partido Republicano Paulista, na 
Camara dos Deputados. 

Em 1896, formava-se o fystema 
de eleições pela lei proposta s 
sustentada, no Congresso, pelo 
conselheiro Boea e Silva, que da- 
va garantias á« minorias, conce- 
dendo-ltaes o terço eleitoral. 

O dr. Adolpho Gordo pertence 
ao grupo dos deputados eleitos 
em São Paulo, tendo votação 
avulteda, vencendo « candidato 
situacionista, dr. Cândido Rodri- 
gues. 

O dr. Adolpho Gordo, pela sua 
1 cultura Jurídica, pratica e conhe- 
cimentos políticos, sempre faz 
parte de importantes commiseões 
de Constituição^ legislação e Jus- 
tiça, -L  ; " >* 

pa-tt lc i Em 0 í>enado Federal de- 
j volve á Camara o projecto do Co- 

s digo Civil, contendo 1.7S0 emen- 
das. E' nomeada uma commissão 
especial para tomar conhecimen- 
to « dar parecer, sendo seu rela- 
tor o dr. Adolpho Gordo. 

8. «xc. freqüenta a tribuna do 
Congresso com assiduidade, para 
defender o parecer o o relatório, 
sustentando-oe com abundancie 
de argntnentoe: 

O principio de nacionalidade, 
como norma reguladora do Esta- 
do e capacidade gerai das pes- 
soas; 

o Instituto do "Homss tead"; 
o divorcio e a dissolução do 

vlnonlo; v 

o recooheolmento dos filhos 
adulterinos e incestuosos; 

o instituto do fidel-comiclo; 
o instituto da «subrocação*; ) 
ampla liberdade de tostar. 
Mala tarde, J& senador, quando 

o projecto do Codigo Civil foi de 
novo remettido A Camara Alta, 
coube-lho a nomeação de mem- 
bro da commissão espeolal que 
deveria emittir parecer sobre o 
trabalho da Camara doa Depu- 
tados. 

Por incumbência do governo 
da Republica, o dr. Herculano 
Marcos Inglês de Sousa elabora 
o projecto do novo Codigo Com- 
me-clal, que foi depois apresen- 
tado ao oonheoimento do Senado. 

Forma-se um» commissão es- 
pecial para dar parecer sot>re o 
projecto, e o dr. Adolpho Gordo 
é incumbido da parte "oontra- 
ctos". Meticulosamente estuda a 
materl» e Já tinha concluído o 
parecer, qüa se acha impresso e 
publicado. 

Advogado no intervallo das 
sessões annnaee do Oongreeso, o 
dr. Adolpho Gordo trabalhou 
com assiduidade no patrocínio de 
oansaa Importantes. 

O sen cultivado espirito ecca- 
para-»e, também, de assumptos 
theorlcea • de literatura Jurídica. 
al4m doa razões e eontestâçõee 
dos textos forenses. 

Algumas aesoolações nsclonaes 
e extrangelras, como o Instituto 
da Ordem dos Advogados Brasi- 
leiros c a 'Socleté de Deglslatlon 
Oomparée", de Paris, oontavam- 
n'o Inecrlpto no quadro d« seus 
membros. 

Para a revista da *3. D. Com- 
parée", o dr. Adolpho Gordo es- 

creveu um estudo Acerca das re- 
lações entre a "EgreJa e © Es- 
tado", no Brasil, ao reglmen da 
separação. 

Republicano de bons serviços e 
convicções evidentes, desde os ár- 
duas campanhas da propaganda e 
nos dias de trlumpho para a cau- 
sa nacional, © senador Adolpho 
Gordo trabalhou sempre Inspiran- 
do-se na sua sinceridade olvleu 
« nos interesses da prosperida- 
de nacional. 
▲ sua prssença no Congresso 

Nacional está Justificada pela ef- 
ficaa contribuição intellectnal 
que deu âs discussões dos proje- 
ctos de reíõrmà • do» principiei 
da pratica dAs instituições demo- 
cráticas. 

Político de acção, mantinha ni- 
tidez de consciência das respon- 
sabilidades do reglmen republi- 
cano. 

Senador federal po- S. Paul» 
apresentou ao Senado, em 1928, 
um projecto regulando a liberda- 
de da Imprensa, quo mais tard< 
foi sancclonado com o nome df 
•Lei de Imprensa", 

Em 1923, foi eleito presidente 
da Commissão de Justiça « Lf 
glslação do Senado, cargo em qQ<> 
se conservou, sempre reeleito, al - 
ho Je. 

Em 1923, representou o Sena- 
do na Conferência luterpark ■ 
mentar de Comnierclo, reunidi 
em Roma, cabendo-lhe o encarg > 
d» defender c tbese sobre o «"■ 
dito agrícola. 

Em 1928, tomou parto na Coc- 
ferencia Interpariamentar de 
Commerelo, reunida em Paris, na 
qual foi eleito vice-presidente 
da commlssã© agrícola perma- 
nente. 

* A * 
O senador Adolpho Gordo foi 

casado, em primeiras nupeia», 
com d. Anna Pereira de Campos 
Vergueiro, Já fallecMa, e era se- 
gundas era casado corm a exmz. 
era. d. Albertma Vieira de Car- 
valho. 

Deixa oa seguintes filhos: dr. 
Nloolaa Vergueiro da Silva Gor- 
do, dr, Alberto da Silva Gordo, 
senhoritas Carolina e Helena o 
Jovens Álvaro o Paulo, 

Deixa, também, 3 netos « S bis- 
netos. 

O senador Adolpho Gordo «ra 
irmão das sras. d. õ. Adelaide de 
Moraes, casada com o dr. Pru- 
dente de Moraes; d. Maria Ignez 
Moraes Barros, casada cora o ar. 
Manuel de Moraes Barros; d. Ri- 
ta Ferraz Salies, casada com o 
dr. AntoniO Ferras Salles; d. An- 
na Netto, casada com o sr. Antô- 
nio Netto; e d. Elisa da Mattos, 
casada com O sr. i'red€rico ã« 
Mattos. 

S: ^ * 
Com a morte d© senador Adol- 

pho Gordo, qne era um dos 23 
representantes de S. Paul© no 
Congresso Constituinte, cujos 
trabalhos tiveram inioio em 15 
de novembro de 1898, sõ rest-rn 
os sre. senador Rodolpho Miran- 
da, membro da Commissão Dlre- 
ctora do Partido Republicano 
Paulista, « dr. Angel© Pinheiro 
Machado, que vetaram a Consti- 
tuição de 94 de fevereiro. 

A PRIMEIRA NOTICIA DO 
DEg.irrRH 

RIO. 29 (Havas) — (Urgente) 
— (Pelo telephone) —> O oenador 
Adolpho Gordo acaba de ser vi- 
ctlma de um grave aooidente a© 
tomar urfl bonde, ficando com 
uma das pernas esmagada, pen- 
do Immediatamente transportado 
pela Assistência, que ibe minis- 
trou o» primeiros soocorroe. 

RIO, 29 (A.) — O «r. senador 
Adolpho Gordo acaba de cer 
atropelado por um automóvel, 

O illuotre parlamentar foi soe* 
corrido pela Assistência, sondo 
grave o sen estado. 

COMO SB DEU O DESASTRE — 
OS SERVIÇOS DA ASSISTEN- 
CIA E A MORTE DO SENA- 
DOR PAULISTA NO HOSPI- 
TAL DE PROMPTO SOC- 
CORRO 

RIO, 29 (A.) O senador dr. 
■ Adolpho Gordo sahla, em compa- 
nhia dos srs. senadores Arnolfo 
Azevedo e Celso Bayma, depu- 
tado Tbiers Cardoso e outras pes- 
soa» da residência do senador 
Joaquim Moreira, á rua Senador 
Vergueiro, quando, ao através- 

I .farem a rua, surgiu, em grande 
; velocidade, um pesado auto-cami- 

nhão, da Companhia Hanseatica. 
; Não tendo tempo para se des- 
f vlar do vehleulo, foi 0 senador 
Adolpho Gordo atropelado, fican- 
do sob as rodas do mesmo. 

Em conseqüência, o illustre 
parlamentar sotfreu fractura ex- 
posta da perna esquerda. 

Chamada a Assistência, com- 
pareceu Immediatamente uma 
ambulância, que transportou o 
ferido para o posto medico. 

Examinado pelo dr. Alves Pin- 
to, este facultativo empregou to- 
dos os recursos para evitar a 
amputação da perna. Mas, tor- 
nando-se a operação necessária, 
não p6d«, no cmtanto. o senador 
paulista resistil-a, vindo a fal- 
lecer, apér. 

O secador Adolpho Gordo, ao 
expirar, achava-se rodeado dos 
médicos, assistentes o enfermei- 
ros, membros de sua família, doe 
senadores Arnolfo Azevedo e Cel- 
so Bayma e deputado Tbiers 
Cardoscg 

O impressionante desastre cau- 
sou, em todos oa círculos, a mala 
funda impressão. 

A HORA PRECISA DO FALLE- 
CIMEXTO — A NOTICIA DO 

DESASTRE E' LEVADA 
AO SENADO 

RIO, 29 (A.) — O felleoimento 
do sr. senador Adolpho Gordo 
deu-so precisamente ás 13 horas 
e 60 minutos, em melo <ia mais 
pungente consternação de todos 
que rodeavam s. exc. 

S. exc. foi atropelado Justa- 
mente no momento que» sahindo 
da residência do sr. Joaquim Mo- 
reira. pretendia tomar um bonde 
que o conduzisse até o Senado, 
onde deveria participar da sessão 
fúnebre em homenagem a um sou 
collega. 

Logo que occorreu o lamentá- 
vel desastre, foi o triste aconte- 
cimento communicodo ao Senado. 
O senador Antonio Azeredo, im- 
mediatamente, dirigiu-se 4 resi- 
dência de seu prezado collega, 
acompanhando então, a senhora 
Adolpho Gordo até o Hospital de 
Prompto Soccorro. 

A TRASLADAÇAO DO CORPO 
PARA S. PAULO 

RIO. 39 (A.) — Foi deliberado 
que o corpo do senador Adolpho 
Gordo será transportado para S. 
Paulo pelo comboio de luxo, que 
deixa esta capital 4s 22 horas de 
hoje. 

O EMBAROUB PARA S. PAULO 
_ AS HOMENAGENS PRES- 

TADAS AO MORTO 
ILLUSTRE 

RIO, 29 (A.) — A's 22 horas, 
foi feita a trasladação do corpo 
do senador Adolpho Gordo para 
S. Paulo, em carro reservado li- 
gado ao nocturno de luxo. 

O corpo do illustre extineto 
chegou 4 "gare" da Central pre- 
cioamente ás 21,40 horas, Sendo 
conduzido para o carro fúnebre 
pelos srs. senador Antonio Aze- 
redo, senador Mendonça Martins, 
deputado Thiers Cardoso, dr. 
Bylvio Leão Teixeira, Silva Gor- 
do e seu filho, Roberto Gordo o 
dr. Raphael Elbas. 

Na estação aguardavam a che- 
gada do corpo o a partida do 
trem os srs. commandante Fon- 
seca Costa, representando o sr. 
presidente da Republica; dr. Al- 
fredo Neves, representando o dr. 
Mello Vianna, vice-presidente da 
Republica: senador Antonio Aze- 
redo, vice-presidente do Senado; 
dr. Amariilo de Albuquerque, re- 
presentando o dr. Rego Barros, 
presidente da Camara dos Depu- 
tados; ministro Oodofredo Cunha, 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal; dr. Octavlo Mangabelra, 
ministro do Exterior; dr. Vlctor 
fConder, ministro da Viação; sr. 
Ayres de Camargo, representando 
o dr. Lyra Castro, ministro da 
Agricultura; tenente Flodoardo 
Mala, representando o general 
Sezefredo Passos, ministro da 
Guerra: dr. Sylvio Leão Teixei- 
ra, representando o dr. Oliveira 

Botelho, ministro da Fazenda; 
commandante Alvarenga Gáudio, 
representando o ministro interino 
ds Marinha; capitão Marques Po- 
lonio, representando o dr. Vian- 
na do Castello, ministro da Jus- 
tiça; dr. Mario Cardim, repre- 
sentando o prefeito do Distrlcto 
Federal; dr. Coroliano de Gões, 
chefe de policia; dr. Romero 
Zander, director da B. F. Cen- 
tral; coenmiEsão do Senado, em- 
baixador Rodrigues Alves, depu- 
tado Álvaro Penteado, represen- 
tando o dr. Manuel Villaboim, 
líder da Camara dos Deputados; 
deputados, representantes dos al- 
tas autoridades, políticos, altos 
patentes do exercito^ e da Arma- 
da, rvpr«*«ntante do presidente 
do Estado do Rio de Janeiro; 
membros da bancada da impren- 
sa Junto ao Senado, associações 
varias, Carlos Terolo Machado, 
Carlos Ferreiro, amigos, repre- 
sentantes da imprensa o da A- 
gencia Americana. 

OS RUE ACOMPANHAM O 
CORPO ATE' ESTA, 

CAPITAL 

Acompanharam o corpo até 3. 
Paulo os sre. commandante Fon- 
seca Costa, representante do sr. 
presidente da Republica; dr. Sil- 
va Gordo, presidente do Banco do 
Brasil e senhora, deputado Cé- 
sar Vergueiro, d. Julla Prudente 
de Moraes, Geraldo Pacheco Jor- 
dão, Pacheco e família, sra. A- 
dolpho Gordo, Helena, Carolina, 
Paulo e Roberto, filhos do illus- 
tre extineto. 

AS COROAS ENVIADAS 

O carro conduzia as seguintes 
eorõas: Homenagem do .presiden- 
te da Republica; Homenagem do 
Senado Federal; Lembrança do 
senador Azeredo; Homenagem ia 
bancada paulista da Camara dos 
Deputados; Homenagem da ban- 
cada paulista do Sendo Federal; 
Homenagem do ministro Octavio 
Mangabelra; Homenagem de Inhâ 
e Prudente: Homenagens do Es- 
tado do Rio Grande do Norte; 
Saudades ds Juila; Saudades de 
Nhõalnho; Homenagem do presi- 
dente Júlio Prestes; Homenagem 
da Federação Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino; Homenagem do 
Banco Prancez e Italiano; Sauda- 
dos de Caiu' o José; Homenagem 
do Miguel Calmon; Ao Adolpho, 
de Lacerda Franco: Grande sau- 
dade d« Arnolfo; Ao seu bom tio, 
saudades d« Cincinato Braga « 
senhora; Homenagem do ministro 
dâ Viação; Saudades fla seu afi- 
lhado; Homenagem de Manuel 
Villaboim; Homenagem de Nasa- 
roth Pires Ferreira; Saudades da 
tua Albertlna e muitas outras 
eorõas. 

OS FUNERAES DO SENADOR 
ADOLPHO GORDO A'8 EX- 
PENSAS DO ESTADO DE S. 
PAULO 

O ar, presidente Jnlto Prestes ■- 
eemponhar* • enterro, lenta- 
mente eon todo» o* meeibroa 
do governo 

O sr. presidente do Estado, lo- 
go que teve conhecimento do fal- 
lecimento do sr. senador Adolpho 
Gordo, mandos o commandante 
Uarcillo Franco, chefe da casa 
militar da Presidente, apresentar 
condolências 4 família enlatada, 
o pedir permissão para que os 
funeraes eejom custeados pelo 
Estado, o que foi acceito. 

£. exc. fará depositar sobre o 
atauds uma rica corõa em nome 
do governo do Estado. 

O presidente Júlio Prestes, a- 
companhado das suas casas civil 
e militar a de todos os membros 
do governo, comparecerá aos fu- 
neraes, 

O ENTERRO 

O trem que conduz e corpo do 
senador Adolpho Gordo deverá 
chegar á estação do Morte ás 9 
horas de hoje. 

Da estação da Central do Bra- 
sil a urna será logo transportada 
para • cemitério do Carmo. 

A OCIDENTE NO TBABALHO 

Um operário ferido 

Francisco Oellnslca, operário 
de 18 annos de cdade, hontem, 
ás 16 e mela horas, quando tra- 
balhava em uma padaria, â rua 
Canindé, 111, foi apanhado por 
um cyúlndro, recebendo um fe- 
rimento na Wão direita, com 
perda do respectivo dedo míni- 
mo. 

A Assistência prestou-lhe os 
neceesarioe soocorroe médicos. 

" e) 

Nossos planos e realizações diários en* 

trevistos e registados pelo boletim 

do Ministério do Exterior. 

RIO, 29 (A> — Boletim diário 
informações dos Serviços Econô- 
micos e Commeroiaes do Ministé- 
rio do Exterior para distribuição 
ás agencias tel6graphltíasi mis- 
sões diplomáticas e consulados 
do Brasil. 

Communlca o consulado ©m 
Londres: a cotação da laranja 
nesta quinzena, foi para as fru- 
cias grandes, preços máximo, — 
1.0-10-6; preço minimo —- 1.0.S-6. 
Para fruetas pequenas, máximo, 
1.0-16-6; mínimo 1.-12-0. O pre- 
ço baixo foi forçado pela deterio- 
ração verificada em quasi todas 
as remessas. Todas ás fruetas em 
questão procediam de Santos. 

— Do Consulado em Antuérpia; 
está despertando interesse no 
mercado desta cidade o fumo bra- 
sileiro em folha. Sobre esse as- 
sumpto e consoante instrucções 
desse Ministério, entendi-me com 
diversas firmas, entre ellas a 
"Mahys Zadaes e - Cia., (Courte 
Rue Des Claires — 8), sobre a 
possibilidade de uma importação 
maior desse producío, encontran- 
do por parte da empresa franco 
acolhimento. Propõe-se ella a im- 
portar fumo em folha e charutos 
do Brasil, mediante condições, 
tendo de sua idoneidade referen- 
cias fidedignas, 

— Da Hespanha: o governo hes- 
panhol vai subvencionar os cul- 
tivadores de milho, com 200 pe- 
setas por Unidade. Quanto â cul- 
tura de trigo, vão ser reservados 
600 hectares de terra para multi- 
plicação de sementes selecclona- 
das pelos exportadores da zona, 
despendidas com a propaganda o 
outras providencias destinadas a 
desenvolver esta cultura e evitar 
de futuro a despesa de 260 mi- 
lhões de pesetas que a Hespanha 
despende na importação desse ce- 
real annuaimente. 

— O Estado do Espirito Santo, 
pondo em execução o plano de cr. 
ganlzação do credito agrícola, 
partindo da creação de caixas 
"Relfeisen" e "Bancos Luzzatti", 
Inaugurou o Banco de Cachoeira 
do Itapemirlm è vai inaugurar o 
de Muquim. Creou-sm a Associa- 
ção Commercial de Victoría, que 
se propõe, entre outros fins, reu- 
nir Informações do caracter of- 
fielal proporcionando aos associa, 
dos a leitura de livros e estatís- 
ticas e o exame de typos ou amos- 
tras relativas ao commerelo e la- 
voura; crear e manter um "bu- 
reanx", de informações, uma bl- 
bliotheca do obras especiaes so- 
bre o commercio, industrial, finan- 

ças, lavoura c estatística: erea?. 
uma revista. Jornal ou boletim 
para propaganda e defesa dos in- 
teresses das classes nella ãseo. 
ciada; crear um mostruarlo da 
produetos nacionaes destinados á 
exportação, etc. Foi aberta em 
Victorla, pelo prazo de 30 dias» 
á concorrência para a constrcc- 
ção dos 80 kllometros da Estrada 
de Ferro do Littorai, linha desti- 
nada a servir uma vasta e rica 
zona do Estado e que partindo do 
Rio Jacu' attinja a Iconha, dei 
vendo estar concluída dentro dé 
oito mezes improrogavels. 

Ja se apresentaram 12 conccr- 
rentes. 

O governo de Santa Catharlní,, 
interessado na solução do probIe= 
ma das tarifas ferroviárias aar 

São Paulo-Rlo Grande, reclama- 
das pelos exportadores da ZOÍiáv 
enviou emissário incumbido de 
assistir a annunoiada reunião dos 
exportadores de Joinville e - Ma», 
fra a conferenciar com o govef- 
no do Paraná sobre vários a es um» 
ptos de natureza econômica o dá 
interesse para os dois Estados. 

Foi creada a Associação OcrtM 
mercial de Joinville. 

— Em maio ultimo, o Mara» 
nhão importou 2.474 contos de. 
mercadorias no peso de 1.958.038 
leilos, destacando-se entre - oa 
produetos exportados: algDdfhs. 
em pluma, no valor de 753 contos; 
tecidos de algodão, 746 oontosjí 
arroz pilado, 175 contos; babas» 
su'; 172 contos; sola 134 contos; 
caroço de algodão, 105 contos «; 
pelles diversas, 99 contos. 

— No dia 11 de Julho proxime^ 
embarcará em Londres, com des- 
tino á Argentina, uma delegação 
da Federação Britannlca d*: 
Carniceiros que, a convite òa* So- 
ciedade Rural Argentina, vai Víe, 
sltar ali os estabelecimentos' ds 
criação de gado e inteirar-se doa 
processos adoptados nos frigorífi- 
cos para o preparo das carnes, 
destinadas á exportação. Espe- 
ra a Sociedade Rural Argentina 
que essa visita concorrerá para 
dissipar os meíeficlos decor- 
rentes das noticias desfavoráveis 
sobre o estado doe rebanhos 4 
sobre os processos da Industria-. 
llzaçao da «ame. Além disto, * 
delegação brltannica representa 
uma eqüidade commercial que, 
comprehende mais de 5 mil esta- 
belecimentos de venda do carne, 
Esta noticia deve Interessar go- 
bremodo ao nosso mercado ex- 
portador de carne, sujeito ; ás 
mesmas supposlções. 

Senador Joaquim Moreira 

RIO, 29 (At) — Falleceu esta 
noite, em sua residência, á rua 
Senador. Vergueiro, 103, o sena- 
dor fluminense drt Joaquim Mo- 
reira, chefe político « figura de 
prestigio ao Estado do Rio, prin- 
cipalmente em Petropolis, onde 
deixa o seu nome ligado a innu- 
meras obras de benefloencia • 
soclaes, 

O illustre extineto era natural 
de Vassouras, onde passou a e- 
xercer a clinica, logo depois de 
formado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, e on- 
de se destacou por sua acção 
dssassombrada, nas campanhas 
do abolicionismo e da Republi- 
ca. 

Fazia parte da commissão de 
Sauds Publica do Senado e foi 
prefeito de Petropolis, em 1925. 

O corpo do illustre parlamen- 
tar fluminense será transporta- 
do hoje, pelo trem das 13,30, pa- 
ra Petropolis, onde descerá á se- 
pultura. 

NOTAS BIOGRAPHICA9 
O senador Joaquim Moreira 

fez seus estudos preparatórios 
no Collegio Falleli, de Petropo- 
lis, • no Externato Aquino, ten- 
do-se formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio do Janeiro, 
em 1876. 

Iniciou sua carreira política 
na monarohlo, nas propagandas 
da abolição e da Republica, ten- 
do com os drs. Sebastião de La- 
cerda e Theõphilo de Almeida 
fundado um partido, que dirigiu 
na cidade de seu nascimento e 
que conseguiu eleger uma Ca- 
mara Municipal, de que foi pre- 
sidente em 1S87, e enviar depu- 
tados á então Assemblêa Pro- 
vincial. 

Foi vereador e presidente do 
eamaras munioipaee por vezes, 

superintendente do ensino, dele» 
gado de policia, supplente d»: 
Juiz fedefái e de direito. 

Entre varias outras comrnls-» 
sões, exerceu a de delegado da- 
Bolivia no I Congresso Latino^ 
Americano, que se reuniu no Eiq 
de Janeiro. 

Exerceu sempre a medicina, 4 
principio em Vassoufas e depois: 
em Petropolis, para onda trans»- 
feriu residência, torriandb-iê' 
proprietário e chefe político da 
raro prestigio, e onde fundotl di- 
versos clubs e associações da 
caridade. 

Escreveu o dirigiu divergoa. 
Jornaes e revistas scientifiça»; 
sendo eleito deputado federal, 
em opposição, em 1931. 

Fazia parte da commissão dá 
Saúde Publica do Senado %é foi 
prefeito de Petropolis, em 1925. 

FM DE iOSIfUS 

INAUGUROU-SE, HONTEM, NA 
CAPITAL DA REPUBLICA, 
COM A PRESENÇA DO SR, 
WASHINGTON LUÍS B ALTAS 
AUTORIDADE», O IMPOR- 
TANTE CERTAMEN 
RIO, 29 (A.) — Acaba do sei 

inaugurada a Feira Nacional ds 
Amostras, 

O grande certamen, quo ;ío| 
inaugurado pelo sr. dr. Washin- 
gton Luís, teve a assistência do» 
srs. ministros de Estado, prefei- 
to do Distrlcto Federal, chefe de 
Policia da capitai, de grande 
numero de oongressistac e dej 
membros do corpo diplomático- 

O gr. presidente da Republica, 
que se fazia acompanhar de 
membros de sua casa militar, fò! 
recebido pelos srs. dr. Delphlm 
Carlos, presidente da Commiseão 
Executiva da Feira, pelo prefeito 
Prado Júnior e outras altas au- 
toridades, sendo sua entrada 
saudada por prolongadas Pai- 
rD'3.9 • 

Quando «u comecei a formar a 
minha cultura intellectnal, Victor 
Hugo Já não era mais gente. 

j —— i i 

do. A elegância Uteraria era 
agora mais aparado, mais polida, 
reverenciai ao objectivismo for- ll - - - -- 

ãll 


